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1 eritin is “Diirit”
0  «D iário* do hoje veiu imin>'n 

bo de allegtiçftes deliciosas, csum- 
gando, de maneira original, unhai 
claridade de «d l, a  serieMe contes * 
fações e provas com qui*. an- 
te-boutem, enrolámos, mergulhai)* 
ilo-a ua sua própria ínaignificAn 
r ia, a  figuraenfezaria e mul.lizento 
do h6u infeliz director, dr. Augusto 

. Leopoldo.
Como isso se deu, assim, qqau- 

do mais aceesa ia a  tunta em que 
táo fortes e superiores nos mos­
travam os, A o  que vamos exami­
nar, em a  nossa caridosa missão 
de ir eoin o  redactor do «D iário» 
ntá onde elle houver por bem nos 
levar.

Vejamos por partes o amornado 
de hoje :

Começa o dr. Leopoldo, com 
ares de lente aposentar! , dizendo 
que «não é rnissâo do Estado ti»; 
gortar empréstimos para gvr/ir 
com o  dinheiro reem prestandoo a 
particulares e nem o  governador 
do Estado do Ric Frande do Nor­
te estava auetorizadn por lei a 
fazer isso».

Cremos que eBsa allegaçAo infeliz 
do dr. Igjopoldo jit foi reduzida 
pela décima vez Ãs suas ver 
tj^deiras proporções. 1

í )  dr. ^Ibe r to  Maranhão não em­
prestou dinheiro a  particulares 
para recompor seus negocio», como 
procura fazer crer o  redactor do 
•Diário».

Contractou, sim, nas eondiçõeR 
que se lhe affig uniram mais se­
guras e remuneradnras, o  estabe­
lecimento de uma colonia e de um 
campo de demonstração agrícola 
com a  flruia F. Solou A Cia., nos 
termos d a  lei do Congresso do Es­
tado,

8i o dr. IjCopoldo conhece algu 
ma disposição legal que possa 
ser invocada contra o  aeto do 
(joverno do Estado alleguea, ci- 
t$*a, p^ra que nos seja dado re- 
ponher o  epro do dr. A lberto Mara­
nhão,

Não q fazenda, permitfcanoa o 
collega *ttne continuemos a achar 
que o  benemerito rio-graudense 
cumpriu ^çorrectamente o sen de­
ver, mroèürandb dotar nos de me« 
lhorfltoeutos que muito hâo de 
rectttnmeridar o seu nome ns futu 
ras gerações

Quanto a  affirmar o»dr. Augusto 
Leopoldo quecom a 5* parte de 900 
contos se poderia contractar a- 
b^élies serviços, mandamos s. s. 
pára a  informação, a  que já noa 
referimos, de qfie o dr. Rodolpho 
Miranda sõ mandaria fundar aqui 
uma das colonlas projectíj^as pelo 
Governo Federal si o Obverno do 
Estado adquirisse 5.009 hectares, 
no mínimo, de terras frescas, de 
preferencia no Crará«rciritn, para 
cedel-o á União.

Diz mais o dr. Augusto l^eopoldo 
ue «as operações realizadas pelo 
r. A lberto Maranhão, como go  

vernador do Estado, não garan­
tem, como afthmou A R e it b l ic a , 
todo o  serviço de juros e am orti­
zação do empréstimo externo, por­
quanto o reemprestiuio a  Valle 
Miranda & Domingos Barros foi 
por 3 annos, findos os quaee o 
^statfo não perceberá mais os ju ­
ros, porque ficará pago do capi­
tal com as obras (pie os mesmos 
eontractaram».

Não vã o  redactor do «D iário» 
que essa sua allegaçâo é de fazer 
chorar as pedras ?

Então, entregues as obras ao 
Estado, será crível que este não 
as arrpnde, ao menos, de modo 
& garpptyr os juros e a amortiza* 
çáo Jo empréstimo ?

Esse dr. Leopoldo, não ha duvi* 
dal*o, A de uma logfce única !

Foís, olhe, eoifsga, a  oõs parece 
que, « f  no período provisono, ha 
quem garap ta  9 *  de juros de omd 
eu)presa, oom roqjto mais proba­
bilidade os assegurarão depois que 
rasa empresa houver noaseguído 
draenvofver s solWiBear os seus ne 
gocioe e couiança.

Já mostrAmos mioiicioefctnentf 
aa  dssasado articulista do »IHa 

o  pontraeco aasigaado

3

com a etnpreza Valle Miranda & 
Domingos Barros não nullifica 
absolutaroente o edital de coucur- 
rencia, que A R m rau cA  nfio teve 
ordem para suspender, como diz, 
querendo fazer prove, o dr. Aix 
gueto l^opoldo.

IV  [e, pois, o Cuiloga a v isa rá  
«pessoa que se propõp» a cout-ra- 
ctar os serviços que esteja de 
promptidáo para fazer a sua offer 
ta.

A aüegaçâo do dr. Leopoldo so 
i»rc o auginento do capital do 
Banco do Natal, que s. ». aiuda 
hoje classifica de negocio em que 
são interessados o dr. A lberto Ma- 
raulmo e o coronel Olym pio T a ­
vares, e mais uma injuria a ti­
rada â distincta directória d ’a- 
quella sociedade, (‘omposta de im­
portantes oommeroiantes d'esta 
praça.

8erâ bom que o dr. Leopoldo 
venha dizer a razão por que e. s. 
afflntia que si o (íorouel Ol.viupio 
TavHres nào fosse o presidente !o 
Banco do Natul o dr. A lberto .Ma­
ranhão não subscrevería os SUO 
contos (ie acções, cctno foi aucto 
rizado pelo Cougrosso (io Estado.

Isso de andar bordando accusa-s 
*;ce s veladas e insultuosas, collega, 
é ui iís proprio dos pasquiueíros 
irresponsáveis de que de jornalistas 
de brio e diguidade,

\hi fica, reduzido ás suas ver­
dadeiras proporções o libello infe­
liz oom que o dr. Leopoldo pre­
tendeu deprimir mais uma vez o 
benemerito governador do Estado.

O dr. Alberto Marauhão nunca 
invadiu a vida privada de quem 
quer que seja,

Nõs, ob d ’ A K kihtumca, amigos 
e correligionários sinceros do joven 
estadista rio-grandense, é<pienão 
consentiremos que od r. Augusto 
Ivcopoido faça as suas insinuações 
torpes e mesquinhas contra homens 
que julgamos acima de sen odio e 
de sua tna íé. sem uma resposta 
prompta, irnmediata e na altura 
dos seus ataques.

Fique certo d isso o famigerado 
chefe do grupo adverso, e tome 
juízo,afim de que a nossa discus-ão 
uno descambe para terreno ern 
que não ficariam bem nem A Rkim - 
BUcA nem o «Diário».

NUM

Vida sertaneja
(F aba * A R kfi nurA*).

I
Revejo emflm os campos que 

deixai mirrados no anuo quep-ts 
sou, de trísU* memória.

E' out.m a pavsMgem agora  ; ou­
tro o asjieçto da gente.

A* chuva que euverdis-e a terra 
devastada c a benção de Deus que 
redime e fecunda.

Na orla da catinga, alegre e 
verdejante, resct iiJem tlorcs svl- 
veHtres, eliilram passaros hravilíp.

Faacem rebanhos contentes nas 
campinas extensas onde o rio ea- 
racõla rnnrmuroso e prateado.

Sobfe as vi vendas erguidas ã 
lieira dos roçados paira um doce 
ar de prazer e conforto.

Quando o sol desapparece imtre 
a fronde das emburanas; chegam 
aos curraes as vaceas mugindo 
com saudade.

O canto do pastor nessa hora 
é ura raixto de tristeza e de afferto.

E a lua vem trepando sobre n 
montanha azulada, como para 
ouvjr as queixas da vio la enter­
necida ;

• A jurema tem espinhos 
0  meu peito magnos tem. 
Leme a rola nos caminhos, 
tSuspira e chórn meu bem.

,l<evarei, quando rne fôr,
No fundo do coração 
l^einbraiiças do meu amor. 
Saudades do meu sertão.»

Basta de poesia...
Cuidemos em c isa mais grave. 
Ao sahir da Maeahyba (que hoie 

vive das passadas glorias de me­
tro  pole commen ial] enfiámos, b o ­
quiabertos, peja nova estrada Je 
rodagem, sem conter louvores á 
publica administração.

— Esse tal de doutô Aberto c um 
moço peitado ! — bradou na rer^ta-

f^uarda o coraboieiro Chico Am- 
irozio, apí.ntando com o chicote 
os melhoramentos realizados.

De feito, as estradas tinham sido 
cuidadosamente abertas e des toca­
das. Qavia movimento d* terra e 
roçagem ua« capoeiras, que as il» 
lustníssiraas lutendenciem mantãm 
sempre illeeas, mais por incúria do 
que pelo intento de contribuir pa­
ra a  solução do problema das se 
ceas, conservando as maltas.

— Vae aqui de cabeça á riba o 
serviço do gunverno, — continuou 
o sertanejo interessado pela dívul 
gação da bõa oova. Quaudo chega 
nalagõa das Cejaseiras, quebraolo 
a mão direita, toma o norte e dá na 
frente do ?£io Marco (lago. Ahi í um 
shnrlção lamoso ! 8eu Jsroaitto do

í-■tt vam t?ca f*.traba ia -1  formaram ser proiiedente a  mesma 
i .r®f adieute e não deixa uma I reclamação, 
tounha de matto. E ’ gastá dinhei-1 Na presença dos dois, redigi oV S  ^  . . j seguinte aviso, que foi immedia

bxplicamus então a Chico Am-. I tameute expedido fH de junho 
brvMio a  razão por que as moder- I ao sr. eugepheiro do Ministério, 
nas estradas carecem de ser uive- «Continuando a imprensa a af 
laads e batidas, elogiando o  sys firmar que o  pessoal empregado 
tema de transporte por autorno-1 uas obras da Eschola de Bellas
ve,sb i n i £ 1 1 . „  « t ó ,h a  cinco me*3s,sera rec“

ti curuué Quiüca Moura vae I ber os seus vencimentos, recoro- 
Cachoeira com uma pareia de I meado-vos que informeis com ur- 

cavmios, mas porém esse fulano de I gencia o que ba de verdade u'esta 
atom ove percisa nunca menos de J noticia e, nò caso affirmativo, por
quatro. —

Gargalhada gerai e novas expli­
cações ao comboeiro admirado 
com os aperfeiçoamentos da lo 
•o moção.

Xonge eu que impenetre nassa

que razão não tem sido effertua 
do o respectivo pagamento.»

Vem d rm o ld e  ccraeigoar aqui 
que, na occasião em que tui pro­
curado fielo professor Bernadelli 
e dr. Gabriel Junqueira, este me

idea dos droga. Mas autes quero declarou que havia muitos mezes 
andar eera sohroço em riba de um I o sr. engenheiro do Ministério não 
iumento verdadeiro. I ia á Eschota de Bellas Artes, o

...bra a nora do descanço. O I que estrannei, como estranhei tam 
sol ardia corno oraza. I bem o atrazo em pagamentos das

trazíam os lomè e fadiga n uma I obras, reintegralizado como havia 
■ruada de nove léguas. I sido o credito a  ellas destinado
Apiamo-nos ao pino do meio 1 Ainda uma ocrorreucia ; n'es8a 

Ia* ront^ut,er: <ltí yèr penetrando | occasião o dr, Gabriel Junqueira

i>

ate uos sertões esquecidos esse 
novo ('spirito de actividade e pro­
gresso, que é o apanagio do nosso 
beueoierito administrador,

Faulo.

SEU m s  m ltejl

[Lon tin m irfio ]

l*ara fazer face a essa despes 
providencio u'esta occasião, mau 
dando vos adiantar |Mda raixade 
ecouomias da Força INdidal...

restando, portsuto 
10i :!)B1 $240 sobre cujo paga meu 
to. eu» contas deviJamHUTe pro~ 
cessadas, se providenciará oppor 
tunaweiiiu.

Uecommeudo-vns que, pelos re 
cursos a vosso dispor (o  stilün tio
jPí-í./Ojf-í(/•’/, w  sitio otl
inunrjavu m lu in in i e t>s .7 
u rot obtir tío t/i\ Sunifinio Corrôti) 
sejam pagos, de preferencia, as 
■ olhas de pessoal e as eontan de 
empreiteiros, como Lavoie l>-vy. 
Jordão, etc., visto uereiu prove­
nientes de uião de ohra <le ojm* 
rarios.

Dara esse fjni, devolvo ua «íontas 
jue acouipaiihai iim o vosso citado 

offfcio e os de iis. ÕOo, «Ic 21 de 
novembro, t* -|17, de 2 do corrente 
*rp/J| tts odirjus tfito tit‘tmi[i:uthn- 

vunt Ms toitUts tfuv, tio novônio  
titíiti tf ofíivht *hi ÍS  tio nttvonihrn. 
tfstMvnm Htmtitt vphfivtuJtis no h\s 

|t/jrin tio Ohrtts),
>t*í>veito o Hisejo para reenm 

„„ ií|nr-v<»s que providencieis de 
modo a que todas as desfiesas não 
excedam os saldos e.\istett: .--, h a 
que vos referis no mem-.ioiiudo 
oííicio n. o()0 [e/vt, fHtr tnifrus 
leitnos, ti insistonrin uh m  nm 
montlnròo i/ne ou tizovu no n r#so n. 
P.V-7, do i*(i do foyvrttito, tt tçtie jú  fiz 
reforout iu.) A' proporção que forem 
realizadas essas despesas, manda- 
reis a este Ministério documentos 
com proba ti vos, afim de serem apu 
radas e veiilieadas na Direi-toria 
de ('outabílidade.»

l)a  leitura d^ste aviso verifica- 
se que, para evitar atrnzos e n> 
ria inações sobre pagamentos, eu 
dera as necessárias providencias, 
autorizando um emprestiino [»ela 
uixfi de Economias da Força 
'olicial e recouimendaudo »pie nno 

tossem demoradas as folhas de 
operários e t ontas de empreitadas, 
ate que, opportunameute [soriu 
depois tia afnuturii tio ('onf*roaso 
ont iu o o j, podesse regularizar, me 
diante restituição, todas os des. 
pesas que, por exigências de ser 
viço, haviam sido feitas jíhla ver 

da Eschola de Bellas Artes, so- 
icitaudo um credito, cujo quati 

tum —estava subentendido — seria 
no máximo de 1^7:1)01^240

pediu-me para dispensai-o da com 
missão em que se achava, o que 

| recusei, assegurando que ia sjmdi- 
| car de tudo. para tom ar as pro­
videncias que fossem necessárias. 
NAo o fiz, porque vieram a aggra- 
vaçüo da moléstia e o falleciiuen - 
to uo sr. conselheiro Aítonso Fenua 

| e tt minha retirada do Ministério, 
onde, nos últimos dias. múltiplas 
preuccupaçòes não me permittiram 
o exame de assumptos de ordem a 
administrativa.

1'tüilin utrm <:i»íbh esquisita comuiigíi r 
^ortfo (Ie ií-r UMiieitiin.

Mtiit;i híi fio f‘\triiiili>ir efisa
fftllia ifi» e«ltif'fiçrnk littcmria, hi»ih i*u 

fr>tue}iri)»‘fite : ripriM-ití. amo, luloro 
M Itfihira díiH MHitidicliíH ijut* um tvp»» 
(](ifilf|ui‘r envia úh fiitnintiiui fm-múlaH 
Uf* um ptelo pan: <jxhiliil-M.n, n'n, 
;í vjmlH luz.

MiijtitH ve/cs dunprt*zo Ort dc.
rmitt iirtfçiua f|c Lqclvdefc dn Cun/ia, df
• amUtM, de .MnupftH.miiit, para mergu- 
liar, co»v «leliiÚH, no FMiniiamntiado 

<lo uma cHtopudft que um wtriltor cfhii 
IHUietrfwh) hc deci<liu a puttlM fir.

L kí ii liiimi-iti pi'rt('Ui*fi rol dns 
fííiiHíífçraflírtí, nu ficípr-rio numero doa 
qm» juliramos salh^em i|Í7,*‘r roisas, «pu* 
lioill ! I^iirn,. a nimlm H*M»MiM;ão f|« in- 
tenso pra»*r intelJecumi i»i.i imrf» o aug.* 
e en pniHo "iiindnr me no ytU imo (■êo
• Ie nle r̂ifiM nutirn fruiilus, 1i*m Io jw t<»- 
JÍf*t*M qtle O HUjejto CrffTi‘V»*, y,(ÍÍMl’(‘jt,o 
■oiiviit.o de «pie é I1III joriiíilÍHlii. um 
herõ.*.

For ísHi», itifiis ttiuifrim. p,,r mnn t/il 
alterrueão dua miiihaH rom-ep̂ õt-H <ln 
Detleza e da Aru*, não vou deveis e.H 
iMíelalizar com .«eiUrlJinnte ci»níiysã'> ’ 
a Ifútura d't*HMe jornalHiiili i tp̂ e «alie 
diin vetiist.ikH ruiuaw da (ãlfule \ltu é 
o jnau siipreup> gf>ao intellecl.uol d'1 
todas as mauliaus.

Sim, com franqueza, aprecio immciH 
sniuvute as toldes do Triste que nVJle 
ííiirrttujü, jsflo im-ntimavel iieuelicio qm- 
Bits fazem :í hIihh, pela tãicidaiie fjue 
ine propi rcionain, dando-rue uma wn- 
sfteuo hum rara e conceílida a poncos. 
n’este ainurgo mundo enj que n tris­
teza iinfféra : a gnrgidlmda tiomerje i, 
dilatada, jovial !

lí com o espirito iinmerso jn- 
hilo ineffavel ipjç eu Içjo, pela manlcin, 
autes do nlmoçiv, como exrellent * nppe-, 
ritivo, as asneiras que o 'FrisO- .iiz o 
parece-me ijue, em . y de nm rosário 
de palavras sem nexo, pn-sam m« pida 
retina deslumliradu, pi*riodos viitran - 
Um de um Jos«* fl<» Fat roíMnio ou tinas 
ironias adoraveis de nm (fiavo líiltu: 

K, assim, tem rne empolgado intei- 
ramente a prosa estreita a apagada 
dos «rtig* h de polemica que o nosao 
Triste edito quasi todo o dia nhnn per- 
sist«mt,e raine-ram, CNtafaute pura mui* 
tos, uie.s, pura mim, sempre interes­
sante e digno de upplüUsofl.

líspero, aticiosamente, pelas dez fio 
ras, o ptapieno que me traz o jornal 
do pardieiro e o uppareid mento de sua 

. - - ■ pobre flgunufia de gtiròio é pura mim
1 osteriormenle, mandei pelo tt— I emuo H visitação de um cfierulâm ro*dn t> O ,1a . ....................  .. . ,viso u. oo ‘t, dt* <j dc fevereiro de 

1909, adeantar KXboou^ ao sr. 
engenheirojlo Ministério pela verba 
Obras adeantamento que, junto 
aott do etnprestimo da
í^rtixa de lOconomiaa da Força Fo- 
licial. permitt ia, com dífferença in ■ 
ferior a H:0(»0|f reintegra}izar o 
credito destinado á Eschola de 
Bellas Artes. (Nravem saber qu • 
esses 100:0o<)$ íorara exclusiva- 
mente para eese fira, pois, ja  en ­
tão, eu resjlvera não autorizar 
mais nenhuma obra por adminis 
tra ç ã o : t-odas seriara feitas por 
contracto, precedendo concurreus

nado «  loiro que eou^xlessi* fieiir 
çfifis e consolações.

\ s vezíís, t» tío vroche tarda e 
ti ô triste, por algum tempo, esprei­
tando a esquitiH. L qs sextas-feiras, 
(piatido o jornal, apesar fie mr diário. 
nno comparece ■* FirnsideroMiue roubado 
<* tenho tidio ao Triste que me suppri- 
miu o riso do ilia,

Mas, na imuiiiau seguinte.estamtíB re 
conciliados : o pândego rwsurgiu.

IdtimamBnte, o jornalsinho tem e»« 
lado impagável, abundante em c«li- 
nadas innumetaveis e eu por coisa al" 
gurna, preciosa que fosse, prescindiría 
d’e1lti A fiora ciMtumatia.

Confessou, afinai, ha dias, a causa

Cia. Quando o  Congresso yofca*ae|doi. institqivões mais seriai» do RiotI. 
O Credito que seria solicjtado, I dq Norte e que innuin »roe Iteneflcios nos

-.a>a a LI . I ti\in . d a. í.,  — _. ̂  ... ____sõ i:W (ilf24B Beríttiu para a Es- 
chola le Bellas Arteq, sendo

pura o pagamento do 
sraprestimo ds iNitxa da Forca 
Folh-ial e 100:(HH)R para a verba 
—obras—do Ministério, desfalcada 
d'oquella importância, a titu lo de

tem feito : a extatenda entre os seus 
flirect ivs de um parente da primeira 
HwloridaJe do Estado.

Trata-se de nina noriedade hnonvma 
n satis-se bem como HãofeiUmos teus 
n**g,*ri,‘s, õimadas as sua- tenoluçõee 
Ao Triste, p»»ri'm, tf.da transac.ilo qoe 
ella flasr oi>in o Estado oceulta sim« J aÍ - 4 .^. * 1 - — \ ukt i-oiu o r>siauo occuita sim-

adeantaraento. tnas, de facto, por I plasmeste uma ladroeira, osgocloa ar- 
eraprestiiuo: I ronjadua para que m cobres da rolle-

Nqs primeiros dias de junho do '*ividade corram, direitinfio, para as 
anno passado, a Imprensa recla* I "V * * * *^  do primo dlrsctor.
IttOQ Q u v tn m te  sobre a t ra so  d e i ?  rança de HfDrmar que om
pagam en to  d «  opsrarioss, a o  mra* I H ü 0* P«blleos sstão ha multo
m ó tam po que eo e ra  p rocu rado  I * -t

I—Io n r  fh ibrM  J Ín q ir tm  4 2 3 ^ 3 1 ! *  • " * * " > * " • > *
fenpor lUiraKNialli m u  n u  I r ^ l  LV"? « L

do iielo dr ______  ____ |______
proíreeor Hemardelli, me ir»* E o Triste laeottej d '«*ta  forma, os

filhos da terra qut, o ria nascer. P í*íb 
ser«l possivel que tenba bri-> una povo 
que mantém no poder, npoiando*o 
com toda a sua pujança, «sujeitos ane 
»  exploram «  aviltam», abandonando 
a um ostracismo prole ngado o «Mee* 
sins» corajoso que o defende e ama ?

Decididamente, o Triste sõ podecon» 
siderar muito indigno e despresivel nm 
povo que se seobitina em permanecer 
ao lado do» «aventureiros que o an- 
lúquillain»,

Fobin Triste ! (Jofno ('» digno de peua 
e poderías t© curar ainda, si tivesses 
força de vontade !...

(.esto. por sccaso, alguma ves, a «/L 
lustro ( 'usti de Riimirmt, do Eça ? fi* 
bem possivel, pois, apesar deem nada 
de aproveitar ao eet.ylp desconcertado,e 
frouxo iião pareces refractario ás pre 
closidades da língua.

Pois d'ellas encontros algumas pos* 
sageiis que bem refiectem, como no- 
taria n irouveia sagaz do romance, 
f» ridicii f» qup rfir>r<>r4f-nt:iH n'um dos 
teus ms is mofleusivoe ataques, as ai- 
luKòes fis còres sadias e á figura 
varonil do «Mecenas».

Por toes referencias, rapazinho dos 
ruínas, estás fazendo simplesmente, 
■orno Õoüçaío Raraíree ao Covaileiro, 

a róttbtme da pessôa de teu adversá­
rio e onn andando aos povos que W- 
mos á nossa frente, nrn moço que goaa 
saúde invejável e é, portanto, nm 
forte,

b, coitado de ti, nem ao menos tens 
corno o Gonçalo um tjipo dessmpeua* 
do o elegante a opp >r : ás ua» racbiti 
co e uto anemíeo, soffrendo de orna 
fiiorose chronica ijun te amargura 

os dias e te impçlL h dizer asneiras, 
no pessimismo íncorrigivel de qnetn 
tudo adia ruim.

ViDÂ SOCIAL

João de Natal.

a dizer em 
governa

Ijtjopoido vive todo ti dia 
sfíiis editoriat>s qne o dr. 
dor vendeu terrus pm Ho contos, e 
outras infiirnias, nlfirtnaudo deslarn-
flamente qlle nnvo dizor isso...

Agora o qne esse capão molhado 
nãf» I»' ouvir o qu*- toda gente mio 
ignora : que dfi> lumbe qunsi todos t»s 
iIíhs ipna fie sjik iio fionrado sogro, 
pel.i Lilfira rjo t-nhoré.

Apanliado em flagrante de gratuita 
miserável diffamnçào, com aqiiella 

listoría de buiiquet.eH gr,itil)H)s por 4(,» 
lias, em São Uonçnlo, o dr. Pupão de 

semanas deli li chviihí porque A lilí- 
nim.icA llie bateu í»h df^peuuadas azi- 
nlms e /.migom-ne, idiaiuainlt) »1 fala os 
ta rentes prejudieadoH coiu oaseus pns- 

seios matutiints á siiliuha do velho.
«*ra, deixe-se de infnueiaH, seij Mitra. 

O - parentes sào muitos, mtiri genero* 
sos. e tiirtjMUisaiii o osso...

Fara que foi o Foriniguiulia se me- 
#ler no olho d«t vento 7 

(íiiein <1 msndim ser cahramíador '*

No alto t|e unia fias ptitVflss extt-r- 
mm fios esconderijos do i»e|ehre Cahoré, 
o nosso fpieridft Vttnuiftninhfi estam* 
►ou, pela mnufiuti, em lettras garra- 
nes, 4» segilinte ns<lnmo ;

VER FARA FREK

A«pii tem um j4trnnlista,
Vi-nloiieiro fermlg»»..,
Gue sendo eiiri4t... da vista
Fnn.-qra enxergar tJiunais

Boje, íí tsrtlinfin, o iioss4t (e dVllej 
urtieufiir amigo t vri Neu de Vas Fim» 

(-VIÍ44S surprefiendeu fortnititthihu tre- 
jiikflo Ii'uma escuda, fie esponja em 
pmdlo, ti H|Migtir, solfri1gaiU4>iite, do 
fr4miespÍ4‘io d4j pardieírtt de onde es­
pirra f, Culutré 4wtn expri^ssívu qun- 
<lriiih;i, 4pji* um im-orregivel bofieinio 
noctivago deixám tUli pam comple­
mento de sua obra poética, acima cm 
tadu :

Mas si um c( ntrm io mmlvsa 
F) 41 julga funesto e m;Í4i.
Mostra 4> leãbo que prtvisu 
i)'um par ti*oc'Iiís d »dto grib»

K pre isa ruesiiKj.

—Jogo franco r f artas na n»esa ! 
bradou, hoje, raivoso, p4*ln mitnfian, o
i ':dioh‘.

(jue <1 ihI»i» ! Feios iihkIos p:irt*ce ,jn,> 
o /'ortni^ninhfi ♦‘«tá furjolo na vent.i...

queFoi initfniith.f 4j issn jjriu f itltor»'
está fio sofi IMtttft do wt/rfriaf.,

Ura, graças »  Deus, <pie durante 
esses dias da Hemana corrente For»ti- 
tftiiftliii pr*tpagou uma verdade...

Em tislo caso, 4juem chama aquitfii 
sscrifKrio não sabe o qn*1 é martírio.,.

M»£LM* mrSTMA

Ha treze annos
# —

«A RKprBLlCA» |*;M IHP7

ti d*' junho—O £ 0 ftsra( Arthur^M 
tetegraphoq ao (tevsnto dUetmo ««-

/ti
car ............  .... ......
tar tatlo prorupto pnra o ataque it> (*«- 
ntidos. A. L, eodflnún a sua imis rtan 
te V*m *  do R4n «olire a netnafi Ui!e 

►llttea. na qual »«tn «mnseHn»,.Kllttea, na onal v*fn «nitiseripto om
portante díacqren do gwnsral (jlvn*>«

b.
rn«

— ANMVERSARIOS
C O M PLIT IU  AN UOS O IIN H IK  í

_  D, Hosalia Dulce Slmonetti, digna 
esposa do bosso correligionário e ami- 
go capltao Benjamln Simonettl.

v a r i a s
0  tempo
0 s thermotnetros bontotn rarfstru- 

ram os seguintes valores ; media 24 8 H 
^S'3 e inÍDÍm»  DJ.2. Temp»;

^ ÍÍÍ2 * V>nt°s 88W- fXÜ*$É

SHoje : ds 7 li'iras da manhan. 
aiis de calor, subindo ás 2,40 a 2 0 .5 . 
mpo variável. Chuveu hontom ã noi­

te. Ventos SW e SE regulares.

Roje, ás H% da noite, haverá concerto 
instrumental no Pahmio do Governo

0  exmo. governador do Estado dei* 
xou de considerar inaugurado, hoje.oftí 
cialuiente o  trafego fluvial entre esta 
cidade e os portoe do Padre e da Ridi- 
nna, por faltarem aindq diversos servi* 
4,iofl complementares ao mesmo trafego 
principal mente na parte relativa h hüí* 
í” *?'eH. * rarros, ficando,no entanto, esta- 
oetteido o  de «rausporte de passageiror.

toram feitas experiencias de ma chi­
na» do  ̂rebocador «Pri>gress4)», de pro-. 
pnedoiJe do contracfcante capitão Auto- 
qio rint4> e destinado ao mesmo serviço. 
0  qual corresponde perfeitatnente, pela 
sua veÍ4>eidade e solidez de <„■ nstrucAo» 
uo fim a que 4' destinado.

Além do exrao. dr. Alhert4,Marai*hão, 
entíveram presentes ;w experlenctus •>» 
drs. Domingues Carneiro, chefe de Piv- 
licin, Cu lis trato Carrilho, iuspector de 
IIvgienef \i*«e Miranda, imijor Íbído- 
fredo tíntto, m e c h a n i c o s  Fran­
cisco bnttoe Henrique de Gois, Paulo 
Maranhão, José Rabefio Le«o e o nosso 
compnnheiro Morituno Flracrcncinno,

O capitão de corveta .loeó Martinr c o 
y tenente Affons4j de Albuquerque, 
com mandante e au xiliar da Esehola 
Alffdebi da Apprendizes Marinheiros, 
CHt tvcmni hoje etn visjtu h Fischola de 
Apprendtzes Artiflcc», onde foram gen* 
Uimeute recebidos p ia  dr. Sebastifio 
r eruandes. director do estabelecimento.

Deu-nos hoje o prazer de sua visita 
o nosso distincto utuigf) dr. Adalberto 
Atn4irim, digno pmnuAor dn justiça na 
.-onmrru dc S. 4tMfi de Mipibfi.

F4 11 exonerailo a pedido tiü logar (te 
4‘4»u4iU4'(.4>r 4le 1 » ciasse da 2  ̂ secção du 
I iisp4̂ 4-t.4 >ris, 4)4* nhrns contra as seccas 
O engenheiro Manoel Ribeiro Salles Gui- 
uiarães.

Visitou uo» o  nosso 4ÍetlÍ4'ado amigo, 
capitão ManffCl Afieliuo, d4» P o te n g v

Acompanhoito de sua exm». família, 
hegon hoje H esta cida4Íe |>eto trem ln- 

tei fstudiial, o estiius vel 4’avaUiciro ST. 
-Intui» von StdiHten.cspitniista residente 
4Mii Permnubu(ko.

tom destino a Pümbyh», touiou pae- 
síigem hontem notrem tetrarioda Great 
Mestern, 41 rev. Agnello FVruandes, vi­
gário dn pnnu-hia 4) 4» Feará-mirim.

Hoje ás d horas da tnanfian, fondcf>o 
no ancoradouro interno, o vapor *Her- 
gijet», do Mov Hrriziiidrt», saldado As 8  
hora» ,,„rH os jg>rt4m d4> sul.

FtiHK.-igHroH desemltareaifim 4I0  
Viipor «Sergipe», vin4Í4»s do norte : (V » 
rdfii \ t ervalho. Manoel S. Guimarães 
4‘ 2 0  i|e :|‘* classe.

Kln transito. UA tle 1* 4-lusse e «tt
4Íe

Efiilian-tido» para o sul mt mesmo va­
por : dr». Manoel F.VMieinw 4> Henrique 
I- Iguciredí,, coronel José Liu ns Rarbo-
au, <J, Rateran bomsterio e 9  de AS 
classe.

...
A FclegmMi* Fiscal remetí eu para a 

:ig4Mi4-ia 4Í« rendas Mernes do ( VarA-mi- 
rini, o importância ile 1 :(KK)|õ4HI, em 
•-intíiM «lo iiupost4»de 4>onsumo uariónal.

Alfamlegtt.
Sf r̂yiço no |. *rtoJ?p.tra amanhan : 

giifirtlfj. ) on«t;inc|4> Fo»t>i; remadores, 
Izidio Fereira e Genesío Gonçalo ; ron- 
da. Henrique Nobre.

Delegacia Fiscal.
, F om en tos  do «Ua 15 : üeposit,,*

Renrias Publicas.

q“Í5-nhÍ(“ Uírt,í í ,,í* ir’ : T#,te!lTaphot
;U>mpanlna bahiana. U>*848

4;‘.MÕ$()o<r
LOr.ofOOÒ.

r»ixa F^onomica.
Movimentos do dia lò  
Ent mildM 

£Hahide«

Guarnição Estadual.

Estado maior, o enpjtáo |.uatnra
J, "V hatslhõíí, o ilirríel W,frfMerbv 
Guardada c* 4teia, o Lat»., Mornea? 

Fu brio,

i-.Vkv» A 0
IlííIÜ* .2° utsül,01 »  • •  ra. offirial d# maUí n

« bo Krmncteeo F'seiaànk **

«Mpiçalt Lsaadru.
Farino.

l>rate»K> FurMix -  -rrrnuti h u

OaMiram 1*.

Labim/UFRN



PAETE 0IT1CIAL*

G o v e r n o  d o
A < l H i l i i l t i t r a v A o  « l o  e x m o *  n r *  « I r »  A J f o w t o  

l | * r a i i l i J l o ,  » e v e r n » d o r  d o  K a t t u l i »
Irmn dé contracto entre o 
Gover^dt^i* lítttmlo do Hío 
Grande do Norte e a ürma 
iurtuntriul A h 11*» Miranda & 
Domingou Harros, entabclc- 
cida iTentu nipital. c contra- 
('tanta ria ilhiiuinnçflo publi- 
cu a acetyhnio, para a con. 
sítrueçáo díiw obras de me­
lhoramentos da cidade do 
Natal, \U*'.tonzada pela lei 
ii. 2t>9 de 18 de novembro do 
annn passado e decreto n. 
210 de 20 de fevereiro do cor­
rente anno.

((■oitelimtift)
X

Oh trabalho» a executar pelos 
cout mutante» para t\ realizarão do 
plano que a prestaitarani e foi a -  
p|)i*ova<io pelo Governo, são oh 
seguintafl ; USINA CENTRA L-*0á 
rnntractaut&s, para unificação do 
trabalho, montar fio uma usina 
central gerando por meio de mo­
tores eeouomicos a gaz pobre a 
força meehaniea ou eléctrica re­
clamada pelos diversos serviços. 
Esta usina, de uma capacidade to­
tal de quinhentos cavailoH—vapor, 
constará de iuHtullaçôes duplicata» 
en» todo» os sentido», tanto no» 
geradore» de g«z pobre conio no» 
grupos eleotrogeneotí, apparelho» 
elevatórios do abastecimento, eje- 
etore» dos exgottos, ete.,-de sorte 
que sempre enteia em reserva me­
tade da installnção, sufticiente ao 
furircioimmcnto *le todo» ôs servi­
ços em cítbo de desai ran jo ou ucei* 
alente na parte que estiver traba­
lhando. Aléiu disso, nina poderosa 
ha ter ia de accumuladores, eonr. 
carga e descarga automatica pur 
meio de dynurno reversível, funceio- 
nando em pararello com a rede de 
ti-ftniwavn, servirá não só de regu­
lador de consumo, como constitu­
irá. uma importante reserva, tanto 
para a linha eléctrica como para a 
illuminaçílo. Toda a installação 
constará, de material de primeira 
ordem e será. monlala por profis­
sional competente. ('ARltlS ELK“ 
CTR1TOS—As linhas de carris elé­
ctricos constarão de utn circuito 
central com i la e volta indepen­
dente» ligando a cidade Alta ú Ri­
beira, desde a rua Silva Jardim á 
do coronel Bonifácio, servindo á» 
repartições publicas Estadune», 
Mimicipae» e 1'edemen e passando 
£ielas ruas cotnrnerciaes e avenida» 
Rio Brunco e Junqueira Acres, na 
maíor parte de sua extensão, Des­
te circuito subirão tres ramaes 
simples : um para o bairro do Ã* 
lecrim, outro pftrn a Cidade Nova e
0 terceiro para a praia de baniu>» 
do Morcêgo, sendo de oito kilo« 
metros a extensão total de linha, 
A» linhas serão provida» de pos­
te» metálicos para supporbe de li­
nha áurea na parte central da ci­
dade. O Governo empregará seu» 
bon» oftíeios no centioo dos con- 
fcraetante-* poderem comprar ao 
Governo da União os trilhos que 
vão ser substituído» na Estrada 
de Ferro Central do'Rio Graude 
do Norte, e estiverem na» condições 
de ser aproveitado» na linha de 
carris electricua. Oh carros moto- 
res serão simples, mas com modos 
«  robusto», apropriado» ao clima 
e provido» de riyuamo» capazes de 
fazei-ob galgar com facilidade ram­
pa» de sete por cento. ILI J;MJNA- 
TAO 1*11BLIGA E PARTICULAR—
1 >* contractantes, por meio de uma 
léde uerea conveniente e installada 
com toda segurançn, farão a dis­
tribuição da corrente eléctrica des* 
(iunriu ;i illurninação publica e par­
ticular de toda a cidade. A illumi - 
nação da» ruas será feita por meio 
Jelauipada» modernas de filamen­
to metálico, de luz branca e fixa, e
0 plano de Hua distribuição, assim 
como a intensidade respectiva, se­
rão em tempo opportuno subme­
tí ido» ao estudo e approvaçuo do
1 lovern* >. SAN 10A MEXTO—O sane- 
aineiitodu» habitações será conse 
guido pelos tres serviço» sauita 
rio» seguintes : Primeiro-- Abaste- 
cimento de agua suffieiente en. 
quantidade e qualidade ao» fins a li 
irientareH e ao asseio individual edr- 
mcMtieo #Vyçnm1i> -  Drenagem itnine 
diata <las matérias organicaa fer 
nieut4>HciveÍH e mai» nwiriuos.cHnuli 
HaveÍH.ubmngemlo b>da a área ur­
bana. Terreiro Itemoção.Sob rigoro 
sue condições livgiiMiica», *lo» detri 
cto» alimentares o resíduo» solido» 
orgânicos quecoustítiiKin ulir.o das 
rasa». A -  ABASTECIMENTO DK 
AGUA—Devido á ausência de ma- 
nark iac» proxiinoe á cidade, sosce 
ptivii» ih* captHçãi* nem grande 
despesa e «> »e podendo coutar a 
ctuaJriieüte paru o abastecimento 
geral *'om a» aguas dqs fontes con­
tida» !«/ perímetro da cidade s com 
na do HiihMolo, que Hfto de diversa 
asturesa e qualidades dífforeotes,

iákidc iiwím escsasas as melhores 
'IBotee de ngoa pota rei e mais a- 
M a n k s  t* «aitras, os contra* 
«rtAUtes fará*» * abasiecimeoto por 
pHo ds duas canalizações ftnds- 
peodsotss, f « 4 o  ona ds msoor

í diâmetro, reservada, exeluHÍsaraen- 
{ te.^á agua alimentar, tirtula *la» 
, melhore» fonte», qia será distri- 
t buida á» casas, previamente priva- 
■' *̂ a por nitmçfio de bula a impure 
*.a solida e gertnen» pftthogení«-‘os, 
efuquauto que por outra canaliza- 
çüo de maior**» dimensões será dis-> 
tribuida a domicilio a agua coui» 
muni própria para o asseio e os di­
verso» outros misteres domésti­
cos, assim comio para ' os usos 
industriaee e públicos. Estes dois 
Byatemas terão seu» reservatórios 
separados, de ferro, cimento ar­
mado ou alvenaria, conveniente- 
mente collocados em pontos ele­
vados, de onde possam fornecer 
agua aos sobrados da cidade Al­
ta. A canalização será de canos de 
«yo oriL cGâvurü, ,dc diâmetro» a - 
propriado» e resistindo a sessenta 
athmospheras. B—REDE DE EX 
GOTTOS E DESTRUIÇÃO DAS 
MATÉRIAS ORGANICAS—A dre­
nagem das matérias orgânicos 
fermentesciveis e mais resíduos ca- 
nalizavei» será. feita por meio de 
apparelho» sanitários provido» de 
siphão, caixa de descarga e ehami- 
:né de tiragem e tnais de um ralo 
com siphão para as aguas servi 
da», installados em cada prédio e 
ligado» a rede géraí de exgotto». 
Esita rede será de tubos de argilla 
comprimidas, vifcrificados interior e 
exterior mente, ligados uns aos ou­
tros por juntas solidasde corda de 
canhamo e asphalto,de uianeira a 
constituir uma canalização perfei- 
famente estanque, verificada sem­
pre ante» de ser posta em uso. O» 
cano» terão o diâmetro mínimo 
de quatro pollcgadas nos menores 
ramaes, e depoi» diamctios pro 
gresmvamente crescentes no» eolie 
ctores secundário» nt.é ao colle- 
i-tor de secção. Estos dlmensfics 
proporeionae» áextensão enume­
ro de casa» a servir, assim como 
as 'déclividades e o percurso da» 
canalizações serão traçados por 
proth sional abalizado sobre o pla­
no cotado da Vidade em escala 
conveniente e Hulmiettido» á appro­
vaçuo do Goverim. A» canalizações 
da cidade Alta serão estabelecida» 
de maneira »  jM̂ rrnitt irem o» liqui­
do» descerem por gravidade até 
aos tanques de depuração, A par 
to baixa da ci lade será servida por 
um systeiua radial de canaliza 
çòe» indo ter a um reservatório 
eeutral collocarlo abaixo do solo 
em profundidade conveniente ao 
fuuccionaincutü do» uxgotto» por 
gravidade até es»e ponto. D ahi 
um eject-or duplo do »v»tema Slio- 
ne, traballiando automaticamente 
o ar comprimido, elevará as aguas 
do» exgottos e as lançará em um 
emisHario geral indo ter aos tan 
(pies, *ie depuração. FABRICA DE 
EERAiMIEA — Os coutractanti*» 
monlarão em Natal uma fabrica 
moderna e aperfeiçoada de tubo» 
.de exgottos, para utilizarem a» 
argilla» do Enfado, já anatysa 
da» e reputada» de bõa qualidade 
e própria» para a confecção de ea~ 
nos, podendo ampliar e»sa fabri­
ca para a fabricação de tijollo» e 
telhas e de outro qualquer arte- 
focto cerâmico. DEÍ*UltArÃO Bl 
OLOtilt A DA>S MATEK1À8 DOW 
EXílOTTOS — Todos o» liquido» 
do» exgottos serão reunidos em 
tanques, fechado» de alvenaria ou 
cimento arnmdo, onde soffrerão o 
trabalho dissolvente da» fermen­
tações anacrobeas e depois serão 
elevado» e submettidos íóra doa 
limites urbano» a acção oxydaute 
dos leitos bactéria tios, (completan­
do-»e u»»im a depuração biologi- 
ca *los liquido». O» proprietário» 
íIoh prédios onde se ínstallarem os 
apparelho», sõ pftgarão os custo» 
Teste» c do material empregado 
em sua montagem, segundo uma 
tabella que os contractantes sub 
rnetterão áapprovação do Gover> 
no. 1TIL1SA<;.\(» AGRÍCOLA DA8 
AGLAH DEFERADA»S—A» aguas 
dos exgottos depois da depuração 
biologica, serão applicadas á irri 
gação de terreno» agrícolas, em lo- 
gare» conveniente», onde serão a- 
proveitadas para a formação de 
juados, vergeis fruetiferos, horto», 
etc., cyntribuindo para a produ- 
cção de substancia» alimentares 
destinada» ao abastecimento do 
mercado da cidade. Os dotal lie» 
d'estas inst&llações, »ó possíveis 
depois do ftiuccionameuto dos ex­
gottos, serão em tempo opportuno 
apreseiitodoM ao estndo e appro 
vação do Governo, (f— REMO(t'ÀO
D O U X O E  SI A DEsTREirAO- 
(M coiitrmrtanteH proverão cada 
(‘asa da area urbana de uma 
caixa metálica fichando-se her- 
meti* amente para receber o lixo c 
o isolar da atinospbera. Esta» caí. 
xas sr rã o destinados ao transpor­
te do lixo era vehiculos apropria­
dos e sufticieütes pnr& o forno de 
incineração, onde ser Ao limpas 
e desinfectadas. O forno do syste 
ma Mddrmn ou outro equivalente 
fará a destruição do lixo em nora 
nõ o|» rnção, sem dccsoeaçáo pre 
viae teiá unia camara crematória 
dtiHtinadu ií incineração de atii 
.naen, TKLKPflONKH— Os contra- 
ctantM montarão hrm estação 
central ('om * i|iacldn(fe para dn- 
mit*e tele|dioiH*f* podendo isr aug 
m*uUnJa qoondo pemairk), Hrrãi*

que
o requUiCèfam afip^boa.telapho
iiicoa dos 4hafs iaooMMs • apõrM* 
çcados, dsltro dos Bmltsé urbanos 
e suborbanoa soa qvs o aostenants 
pagtts mais que *  mensalidade de 
dez mil reis, que será redusMa á 
metade para as repartições eeta- 
dimee e municipaes. ESTABEIjE-' 
( IMENTO BALNEA RIO -  Os con* 
tractantes montarão na praia de 
banbos no Morcef^o, poqto termt- 
naldc um dos ramaes dectrios, 
um éstabclecimento balueario oom 
o numero sufficieute de (‘ompartb 
mento» independentes e com todo 
o conforto proprio de num casa 
d'estA natureza.FAMARA8 FRIGO. 
RI FICAS— Os contractantes instal- 
lar&o camara» frigoríficas a ar 
eeeco e frio cook capacidade suffí 
ciente para a conservação de verdu­
ra», fruetas e toda a sorte de vi 
tualba» em ponto conveniente da 
cidade, de accordo com o Governo.

XI

 ̂Para os effeito» dos numero» 
cinco e sete do paragrapho ’ si 
guudo do artigo segundo da 
lei numero duxtMtLi» r cinco- 
entae oito de »eis de Dezembro 
de mil novecentos e sete, é estima 
do o presente contracto em dese- 
seis contos‘ de reis [tfí:000$000] 
E por assim se haver justo e con- 
tractado, foi lavrado o presente, 
que depois de lido v&e assignado 
pelos partes contractantes e pelas 
testemunhas acima mencionadas 
depois de pago» os impostos e 
emolumentos legaes como consta 
dos conhecimentos que ficam archi 
vados na Secretaria do Governo.

Eu, Abdon Soares de Macedo. 
Official de Gabinete, o escreví. E 
en, Joaquim Soares Raposo da Ca­
mara, Secretario interino o subs­
creví Alberto Maranhão, Vallc 
Mirt\ttda A- Dotnirngoe Burros, Ma 
uoel Lins Caldas, Joaquim Ansel 
mo Pinheiro Filho.

COPIA—Edital— O dr. Celestino 
Carlos Wanderley, Hijlwtituto do 
juiz federal n esta «seção (lo Rio 
Grande do Norte, etc : Faço saber, 
aos que o presente edital, de cita. 
ção, virem que, por parte de João 
Proença, cessionário de Proença 
iV Govéin contract ante» das obras 
fa Entrada d*1 Ferro Central, i»e 
foi feita a  petição do teor teguiuti* : 
lIlustríssimo exmo. »r. dr. Juiz 
Hcccional, Diz J»ãr> Pro<»nça, oe»»io- 
nario de Proença & Govéia, con- 
trmdan t<*« tias obras de construrção 
*la Estrada do forro Central do Rio 
Grande do Norte, que, precisa pro­
mover a iudeumiziiçáo de uma area 
de t?rra de 4•■}'{,.‘{Sã metro» quadra, 
dos de sup*u ficiz, s>tiiada.ua fasen- 
da «Amarelhão* do luunicipio de 
Jardim de Angic*)», entre as estoca» 
284b ti.Ho e Rr»7Df lR.líí, com*» 
se vé da planta junta, terra esta 
cuja occupação é necessária ú exe­
cução do» obra» da mesma estro- 
da de ferro o que pertence ao »r 
Joaquim Vorella Burity. Não ten 
do «ido po» dvel o »uppli*Mnte che- 
gara íurôrdò com o propriíítario 
Joaquim Vurella Buritv e, mio re»i 
lindo elle nj&»ta Capital, requer 
*> supphcaute. no» termo» do art. 
19 do R**g n. 4í)r»(i, d« í) de Setem­
bro de IfiOít, que o supra eitad*» 
Jouquim Varella Ilurity, seja cita- 
do por «nlital mm o pra»o de MO 
dia», publicado j»e|ai imprensa, 
paru na primei™ audiência qtie «e 
Mfígoir f\ expiração do prazo, lou­
var-se com o supplicante, sob pena 
de revelia em arbitradores que 
procedam fi avaliação do terreno 
anima mencionado e lienfeitorias 
por ventura existente», coso não 
queira nceifar a ijuantia offtTecida, 
ficando egualmente citado, jiena de 
revelia, para todos o» main termos 
<lo proí'es«o de desapropriação e 
iiideinDisaçriG.até final julgamento 
e tamlieiu para fazer as decora­
ções a que se refere a ultima parte 
*io arfc. 1B do Reg.de 0 de Setembro 
citado. N̂ etítes termo», requer o 
supplicante que, autuada a presen­
te petição cora os documentos qu** 
a acompanham, em numero de cin 
co, sirva-se se vossa Exa. orde­
nar que »e faça a citação pela for­
ma requerida. Vai scra sello e.v vi 
do art. MO do Rcg. de O de Setem­
bro cit. í*. deferimento. Natal,8 de 
Junho de 1010. 0 advogado Ms no- 
el Dantas. N esta petição *jue foi 
apresentada ao dr. juiz federal,teve 
o despacho seguinte : A. ao meu 
substituto pnra funccionar no pre­
paro. Era virtude do supracitado 
despacho, me foi a mesma apresen­
tada e n'ella cpá o despacho seguin­
te : Na forma requerida. Natal, 11 
de Junho de 1010 C. Wanderley. 
Em virtude do que se passou o 
presente Edital, fiela qual cito e 
chamo a este jnizo o referido Joa- 
*|uím Varella Buritv, para no pra- 
so de Rí» dias contados da publica­
ção d'este, apresentar-se por si ou 
por bastante procurador, afim de 
assistir a todos os termos do dito 
arbitramento : e se findo o proso 
uAo comparecer, proseguirá a reve-’ 
lia. E para conhecimento de todos 

de que interessar poesa. mandei 
(Missar o presente, que será affixa- 
do no lugar do custnme e publi­
c o  pela imprensa, liado e passa­
do nesta cioáde do Natal mis* 11 
ly Junho de 1010. Eu Frandaco 
Ferreira Ribeiros Dantas, escrivão.*à*“E£ oJSi
Baudsrley. Está Confortre. O Ks» 
crlvfto sncrional—Francisco Ferrei* 
rs Ribeiro Dantes,

AHaodefa 4t Natal
Ds ordem do sr inepecfcor, fas­

es publico que na dia 29 do cor­
rente. mez, ao mel» \lla, terá lo* 
gar eiu um dos armazéns (Testa 
Alfândega, o lélRln das meresdo** 
Krius sujeitas a direitos de consumo 
e <‘ontÍda» (-m quarenta e sete cai 
xas descriminados abaixo, vindas 
de Ltrerpool no vapor inglez *War- 
ria», e entrado no portu d*esta 
capita) a B de novembro do anuo 
passado.

Lute n. l

T F '  A—Uma caixa, n° 10.3 A, 
contendo sessenta e mus pares 
botinas de couro, ,Te mais de 0,22.

Lote n. 2

C F A losango—Uma caixa, n9 
M, cora trinta e «ei» ohnpéo» 
de pello de lebre, lisos : doze (fitos 
de palha da 1 tal ia, sein enfeite» ; 
cem dito» de pala de arroz.

Lote n. -V

V & F Duas caixas n». 40 e 47, 
<-om chatupagne, pesando bruto 
uuh garrafas 49 kilo».

Lote n. 4

V 4c C—IJma caixa, u. 48, com 
400 latas contendo chá preto, pt*- 
sando bruto oa» latas 44 kiloe, ta­
ra de \X%.

Lote ri, ."
k w

V & G— Diih» caixiiH. ri. 49 y A0, 
com <*há verd".- (lesando bruto ui>» 
pacottee 112 kih>».

Lote n. ti

\ A ÍJ—Finco caixas, ii». 0 q lo, 
ci»m 480 quarto» do garrafas de 
cerveja preta, de fabricação ingle­
sa, penando hmtn no» vidro» 2M7
kiios.

Lote ti. 7

\ «ít (J—Viute cinco caixas, n». 
59 a 83, c«»in cóirt chauipagne, (:»« 
saudo hrnhí iihk garrafas 450 ki- 
los.

Lote n, N

V & Dez ííhíxoh, n». 11 a 20, com genebra, [lesando bruto nus garrafa» 157 kilo».
Alfândega d»* Natal, 15 de junho 

de 1910,
O 2V eseripturario, 

Joeé A úe Viveiros,

SOLICITADAS
fe q u N ih m M iik til

A v iã o

Gonvidi» a**» srs. nc<t<aii»tas 
(1’eHta 1'otitpanhia a virem re- 
celier h importaucia de suas 
acções no e»cri|itorio da Fa* 
brictt de ThcuIos, >io dia 30 *Io cor^ 
r*‘ntc em diante. O pagamento se­
rá feito j»eb» coronel Fmnriseo So­
lou. mediante recibo na respectiva 
cantella.

Natal, 15 de junho <!*• 1910.
O g**rente,

4o£o 0'ufgc/.

.£. F. C. do Ê. G. do Norte4
AVINO

Frevine-ai1 miR »rn, [ih.ssh- 
g y í iu »  que. (m ra  o bõ.u rvgiilu- 
ridfldn di) .soi viro, o (ie»pu**l)o 
*lo In ig iigom  ou E s ln çã o  d»» 
Nntol termiooró úh 7 % horu» 
dn moTilmu.

A Gl:. do Gr;. Arei;, üo 0»;.
AlU.’. E BkS.% li*U.'. 1'áK’. 

«Fn.iios ma Fé.»

fh* ordtMii do INhL'. Iriny. 
VúíH/. convido n todos oh it r . '.  
* Io Q uíoI.'. c Mu*/, lícg.*. pjir.i
II MCHH/. nmg/. do [ÍOW4C, Hft- 
bluido, 1H do comuit(», úh 7 
borns ila noite.

Secrí»t.*. dn Aug/. e Jten/. 
Loj/. Filhos dn Fé’*, líl de 
junho de 1910. (lí/. V/.)

H. Ooest /8/.f secret/.

ANNU1TCI0S
a õ H O O O

< » '» < *  u m  T K R N O  de b r i m  
p s r d o  lis o  d r  l in h o  D A fiã fiO  
n s  B O N  J IX T fi, g a ran *  
le-ac* •  b r l m e  m I b e s n t t m .

—K IB K IR A —

0 grande reaedio m  curar ASTH1ÍA, TOSSE, CO* 
QUELVCHE, BROKCHITE, CBIFPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaoa respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

D e p o s ito -P H A R M A C IA  T O R R E S
B I A  l».%  C O N C K I Ç À O

**-f*.*-í

- N a t a l -
D r .  J A K I I A B I O  O I C C O

MKfUCO K OCKRAlHJR

Dá consultas, todos os dia» de 11 
ás 4 da tarde, em »ua residência, á 
rua Beuadór José Bonifácio, 17.

Dedica se também ás moléstias 
do nariz, bocca, garganta e ouvi 
ilos.

Operações por ajuste.

J É s  v í  Selstcn
A rm a zé m  de com pras de a l­

go d ã o , asscu car, caroço de al 
godão, m am o fia, ce ra  d e  ca r* 
n a u b a , b o rra c h a  de m atiiçoba 
m ang abeira.

G ra n d e  d e p o s ito  d e  saccos 
vasios p ara ^ Jro g o  de algodão 
e assuca r, jssim  com o esto p a 
e a ra m e  p a ra  e n fa rd a r algo- 
d ã o ,

D eposllo  peratSNCHir ile 
l'ariuhn d r  t r ig o  rreebM st* 
i lire d sm c n fe  dn RcpH hllea  
A r g e n t i n o  o  f a r i n h a  R a d a
e m  b a r r i r a s .
M r  h  m m ,  RR.ttUilM I M  LIM1TK»

8ÀUA B0BRE LONDRES

Eiicanega-se de remetter di­
nheiro para qualquer parte da 
Europa e Kstado» IJaidos da A* 
meriea do Norte» mesmo por te* 
iegraiiiuia.

u u - í w a  n o  o o M M t m  i o  mt

K i h l r r c r o  i r l r g r a p l i i -ro—80HNTEN
GODIflthsUHADOS— A. B , <\

5" mm. k Uiumuii

 ̂ l'L\l>K-Nií -- Tor nnulít-oH piv- 
çü.m, diverso» tiiíitcriac» parnen- 
»tt» cm c')iiHtTii'*çá?), A 1 ratar rom 
Tio Biirretto.

LOJA DA MATRI/-imAçA ax- 
l»HK MK A lJ iiq r i;n q rK -1 “ i-hibd*1 
calçado»—Foi sorteado o n. HO, 
pertencente ao (mdre.Jn^éde Cala 
zau» ÍMiiljein», prcHente» uh sucíoh 
Afrodidio Barro», Miguel líaplmel 
e dr. A* rjnio ('amara.

M. MorlouloA: ( . iiviHiitii nos 
se:*H ínn'gOH e fregilozim  que í*t*- 
cehcn im  oh hjg itím uN  ((iie ijoa  
*le (m liiiy r ii *‘ g rm id o  v o r io d a -  
*lo *Ie (M.nservnH, *lo*‘* h, v in fíõ », 
* kt -< *.

1 ni*'*>s rerchedoivs do tnan- 
loigu Miufdru, de -JVliirio Andro- 
<lo. íjíitu

Caa“ 5tiá ri”

A differençA dn prrçn **ntre n fpgttim» 
'Emulsão de ficott*’ e m  imitHçow é iti. 
aknitcMii», porem a innior dhtiocçáo 
míA  i»M qualidade* heroina* qo* al)a 
coutem, qne até hçje ainda náu cunao* 
guiram imitar, e com rertea*» nnoca o 
m n i i f a u .  ,4UMJacr> que tenho enpre - 
gado m  mfiitMi «iiniea, com boue reuql- 
raòoe a ‘Kmaleb* de fe o U ' *h  IleoU A  
Hosrue»

“ l)s, BoTEt.no V Ei.toao. 
uUnfiro/

MK
A. CAMPOS Ai COM PANHIA
Hu.% in> Uevihok \ loq 7 >

- RIO DE .1A N El HO—

A ESI'HO LA REGIONAL DE 
A TTKENIHZ ES \f a RL\ H El R0K, 
d V»fe Entado jx-la (w.hmoii de »cn 
digno commissario, o »r. tenente 
Antuniu Fernandes de Oliveira, 
poe»nídora do numero 110, n ub 
*L* de mm liinas de escrever veiu 
de ser contemplada no «urteio de 
15 do mez p. findo, wmj uma jvo 
china de eBcrever tSMITH» VlSU 
VKL, a melhor até hoje cnijlKHdda.

A di«china rie escrever «8MITH# 
VLSJVEL, justaraentí* reputado o 
MAIOR INVENTO DA MlíCHANI- 
TA MODERNA alli a» vantagens 
relho forte e resistente.

A fSMITH* VISÍVEL é, toda alia 
montada sobre esphera» articula 
das, não desalinha, nõo tem fri» 
cção, portanto não gasta, não se 
acaba !

O leitor, a quem eitou me diri- 
pndo neste momento, desejando 
facer aeuuisiçâo de uma-visto que 
ella 6 utif e necessária a todoe ou a I 
qaasi todoe—não tem mais que dl
í ; f í 'í? í ,*K*ft0*?daí ;ASA «OTAN. DART», á rna -Senador José Boni-
fucm» n. 8, e tomar uma iascriprfto 
nos clube (K CASA «STANDART. 
que, como do exemplo acima fica

«W« « * Q  * W * H I t »
SSr^itl

Pianos KITTER, o mais bcllo 
harmonioso instrumento, preMia 
ção semairal, 12$  ;

Fitas ™ duas cores e < tFFlCI A ES, 
papel, pupel carbono, oleo, «to., 
encontra-se ua masma Agencia á 
inferida rua «Senador José Boni-. 
faeio» n. 8—Ribeira—Natal.

Pianista REX, moderna invenção 
que adaptada a qualquer piano 
fal-o tocar qualquer pessoa, inde­
pendente de saber inusicn. prei-tn-
çno 12f [com direito a 
•uuaicay t sCiAhidas) ;

UM)!? cm

ROY.XL—o primeirt 
universo—prewt« çã o

Thron*» 
ro relogi
4̂̂ FO A tü ft I

ííftpíngflPa de caca STANDABT 
v*Ja KAIãI r LKMI DlíTTSt H \VA« 

FFENFABRIK—bellczn. e segimtn* 
ça—prestação semanal (>4*400.

N IZ  ARIO Ü U R G E L
VeiiHultas dft» M An 4

RIJA ( OROXEL lí().\lFATIO- 24

Casa á venda
Luiz Antonio<le< )litcirn, tom 

pnrn vt»n*h*r umn <*nsji rio tolho 
.. t-nipn com 40 )inhn**s rio fun 
do e 25 de frente, «tom B*>hh 
aocotriinmlfições, sito ;1 rii:» S. 
«Tomo no bairro riá Ribeir.».

Soffriâ Atrozmente 
de Anemia

Restabelecida
emSeisMezes

COM A

Emulsão^Scott

"  Declaro qqp tendo 
um a f i lh in h a  q u e  
sof fria  atrozm ente de 
e n f  r a q u e c im e n t o ,

5eral do organismo a *  
e uma anemia tão 
profunda que dia em 

dia a  consumia mais, 
e m p re g y e i  com  o  
melhor resultado a  
Em ulsão d e  S co tt.

“ A os  seis xnezet, a 
criança ficou comple­
tamente r e s ta b e le ­
cida» forte, robusta e  
«som bôa côr, tendo 
agovh s  admiração de 
q u a n to s  a  t in h a m  
visto no seu estado 
d eb U  e  doentio.” —
JO SEA. G R A N A D O , 

R io  de Janeiro,

O que fez a EMUL­
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, fal’o cons­
tantemente por iodas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na­
tureza fraca e débil. È 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.

Filtro», rtfrittrieiras. ruorin- 
Rtt8, copos e jarros re« l̂>eri»m 
«vendem barato
_____ «V. M o e to n ii , , (  i \

IM-sg um livro df* «ort<*, gn»- 
» »  a  quem  c o m p ra r 10f  a» i-

d o  n o m m r r r i t i— Y m * *  

' - N A T A L -

Labim/UFRN



A KEUURUGA.-N*
K A 8 I IH  p W N O U  }

COM ÜO O VM RIITM  a o lB N T l VIDOS

B o  p o -b o ra e ic a -in  w . num
Laboratorio : DAÜDT &  LA G U N ILL Ri0 de Janeiro.

0 dr. Joflá JoÉquim Pinto, fprmadp pd* Faculdade de Medicina da 
Bahia *

Atteeto que tenho empregado na uiinha clinica o maravilhoso piena- 
rado a HAuDfi DA MUIÜHBb , obtendo oe melhore* iweltadoe,

Barca» 2Q de fevereiro de ItyOft.—Pr. Jtmé Joaquim Pinto.

que hei empregado bastas veies oeproduetoe doe 
>itae, de Porto Alegre, BROiíIL e A NAU DE DA MUI.ft
i i e v i M  a ^ M r i W a i l A A  i i l j i l d .  -9 _ at_____ a  .. .  __

A tteeto  _
l a u d t  & F re fí________________ _______ _____________________ „ „  _
. b t  »ido sem pre resu ltados os m ais eatisfaetorios, de'*sorte q u e , m  
de coii eeieneia, os arouseiho e em prego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. ,1iratüo de Araújo Jorge.

A R O H A B IA  l£ Í IIA B M A C M  IIOVHKOPATHA

Cttaafc prêmio aa Fxposiçlo Nacional de 1908

QUITANDA, *104-HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
R io  de Ja n e iro

tio íigndo dtt bacalhau em homuMqmthia). SeiL gonto, «em cheiro e «em diétn

PISAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
i urosthnta — Cura a» bronchitea 

sKthrcuticas e a aathtna por 
irmis antiga que seja,

Etou nMva — Reroedio heroíco 
para flores brnncn?, cura certa 
e raiticnl,

^VarioUtto — Preservativo contra 
:ia bexigas.

Horniyt thrmniv m — (Toni-recon- 
druinte homoiopatha) pare de­
bilidade, fastio, falta de.crhsei- 
mento, etc.

,■ Itenopodium Antehninticfrtn 
1'uru cxpeliir os vermes das cre- 

sem causar , - nação in- 
icslmal.

( ‘ura febre. — Substitue o sulphd- 
t<» de qaininoem qualquer febre.

R E G IS T A

C U R A

Jutítieii/íie, ipações v infe- 

g r i p a e m  1 a íl diay

%

Parturina -■ Medicamento deat 
nado a accelerar sem inconve­
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liya osso — Poderoso reroedio qut 
liga immedi&tamente os cõrtes 
c estanca bb hemorrbagias.

Paluetrina —Conira impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do li­
gado e fnsomnia.

Vemiseinium — Hcroico medica 
mento destinado a OURAS as 
manifestações syphiliticas.

Essência Od/mtalgica — Remedh 
instantâneo contra a dôr de der 
tes.

E SP E C IFIC O  CO NTRA COQUELUCHE

Antonio de Paula Barbosa

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
m m  i  m  n m  w i  r. nst b  < b  ra o it i  un

Sede na cid a d e  do R e c ife --R u a  B arão da  V ic to ria  n. 19,  I* a n d a r 

F U N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I L
f-nplt.nl inieifll Ka..,,     ......... . 4O;O0O$Of)ü } ("apitai mutuário at£-31 <Je to orço lia,...... íl8.S:H68$000

O M H H O ft ABRIGO V  V IIV E Z  E ORFHVXDADE
A MKÍ4HOR GABAWTIA ImTFUTURO* a......... ..

O MELHORJ^EOURO UOXTRA A APVKRSIPAPII
À  uttica n u  B ra z í f

g r/ ; uÁ pensões em  vida e
POR FALLE('ÍMESTO UO MUTUÁRIO

A nfliVa 110 Brazii que wUMfCf
« pagaaeitu das pcuaies ■MMatoitc

CAIXA A—Com 69000 que economisardea por meu, vos associando 
vitalícia, obtereis, depois dc 10 annos. pensões raensaes atè Rb. 1009000 
durante a vida

CAIXA B--Coni a pequena economia de 29600 em cada mez, alcan- 
çsreis depuls de 15 annos de aaaodado 9 Vitalícia, pensões mennaee até 
Rs. luÜfOOO emquanto vida tíventos.

CAIXA C—Com 18000 mensaes, podereis legàr uma pensfto até 608000 
pôr mea, on um pecúlio integral atè Re. 1:0008000.

Joía de qualquer inscripçAu, 69000.

0 MELHOR M0NTE-PI0 A0 ALCANCE DE TODOS
n»t*y(í e-rat iH pruspeciuR e esclarecimentos. Precisa.ede aub.ageutes no interior deste Estado.

o .̂ ntcKcrai-Antonio da Costa Alecrim-Ka» ia * Maio. n.»
X A T A L

mmm no immm do nmmm l m l  i oe «  mm
R u a B s rã o  do Rio Branco, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA
O melhor medica inepto phra todos os rasos mor 

bidos em que o doente necessitar um purgativo e* 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
rodas as febres tacs como: amarclla typhoide, billi- 
visa, palustre, intermittente, remitente, etc,

C U R A M  F R I H A O  D E  I I ^ T l l K
O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manha ao levantar-se duas pi 1 ulas, Inntimeros 
artestados de pessoas curadas e de facultativos afiir- 
nam ser#o melhor remedio para desembaraçar 
ventre.

H l O  E X C E L L R A T E N  C O M O  D E P I  K A T U ^
J ornando uma pilula diariamente. Não tem ne­

nhum resguardo.
Q u a n d o  p e d ir o m d ro  c xu jir a firm a  Le o n e l A . de A le n c a r, 

MICCStf p o rq u e  $cin esta pvcra u vão  s>j t vpoc a to m a r um m edi— 
am eíito f a U t f m t d ü , p o rta n /o y nem nenhum ejfrito.

k\um  EM TODAS AS imt\< IAS E DROMKIAK DE r  ORDEM
NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Antonio d<. Paula Harhosa

Pharmacia CentruPe Monteiru 
PFiAIlA M IRIM * Adoipfm Arthur Htijmso U:i l ninam 

9KINHPUO*--

“FEETIDEICIA”
Caixa Paulista de Pensões Vitalicias

A tic to rís a d a  pelo de c. 6917 a fu n cc io n a r na 
R e p u b lic a , com  o de p o sito  no Th e so u ro  Nacional proporcional 

ao fu n d o  de Pensões equ ivalen te a 1.000 contos

U U I  li m  H t  1 1  PiELS
Sociou inxvriptox até fevereiro...........
Capital mbsvripto............... I » k • I

00.000 
24.125:^0^000

O s socins d a  C a i x a  A  p a g a m  R $ (M O  Je  jo i a  e B$DOO de  itien sa*  
l id a d e  d u ra n te  1u a im o s , n o  fim  dos q u a e s  p e rc e lv rn o  u m a  p e n s ã o  
v it a l íc ia  m e n sa l de 100$ OOO no  m á x im o .

O s  soei os d a_ C a ix a  I I  pa ;! u n  R$000  d e  jo ia  e 2$f>00 d e  m e n s a l i* 
dadesse teein  d ir e it o  a  m u.t pensm i, n o  m a x iu io »  d e  1?>o $<mm) m e n -  
saes  no  fitn d e  15 a n n o s .

A rKF.VIDKNCIA ú a sociudtuie niutualiHl» mais impoptunte tio Brasil em tiumern 
tle Bociofl u rftfjititea, n que garantu u rt ulisação ti..« neus intuitos de modo muito maia 
Víknlajoflt» (|uulqupr outrn coDgfínttFtt.

No do 8fK‘io fslieuer »ntue tlt; arr )M:nsjonista a sociedade rcRíituirá a eeus 
lo-nt. inw lulas hh cmtrihmçííea que elle tivt r realizado et)m exrepçfto da joia e multas.

A directoria, (juntiilo Ht-hur junto, dividirá a pensão entre o pt-nsiooisla e seu pue 
ou ríVu V .:l , s,os rí‘ll* ,t'1"  ,,n"m ‘le snlmblencia neg«dt.s prlo beneficiado.

A i nr.vI mp Nt 1A ti*m b f^ruod'- vBuiíjgt-ni de m>r obrigada a pagar aa pt‘nsÔ<*B 
em nlmli|tier porte fiu que p.e itcluTem i,h tDutrihníntcfl.

O;» paguno iiloi :.nte<*ip;t.|i,s d. io ti ir, nonos gozam dna redorçôes de 2n e 15 q ree- 
pr-rt.iViuiieiitc. ,

D I K E C T O R I A
l'r/'Sph,n lc— Dr. Fm ncisro  rjp T<il<>/|o M alfn , cx m inistro d a  Fs/cm in  

cm S. Pntiln c deputado  icdcrnl ;
Vicc-prcsidcnlc— Francisco Nicolau Barncl, dircctor do  Ilnnco de S 

1'nulo ;
Nccrctariíí— 1 >r. -I. Rodri^ucn dos Santos, deputado  estadual c can i- laiidinj 1
I liccotirciro-~l oriuucTidiidor »loH^ M onteiro Pinheiro grande fazeu -

.ti trr) do .; t té ím -api 1 a I ist a  : *
ilcrcntí*->l. Ih reuhuitMlc C arvalho.

ui iti ;4 t o r  *;* t ia  om
Dr. A líivdo Z. Ar f Imr  Fi>ni ira r im a , Antonio de Catnileis, dr.

funiza l astro , ilonriipie Andrade, eoiouol Manoel Pereira Netto,

un-il' ü r m r i o ' ; ; :  manbâ,,d!' ^ H IMT*Ü 11H rí,!,klen('ia do agente geral nosdiaa
1'recÍcB-su de «gente* nas eídafles .• villnn do interior do Estado; c- interessados deve- 

roo <li;igir-ac. ao agent..- gcraJ_nVeU£apitaI HAKONLlO GUERRA.

SDrFEEIS m FELU!

L U
USAE
do dr. Edaardo FVanca. UNICO remedio brasileiro pre­
miado com n u  ar  Me d a l h a r  d e  o u r o  na Expóai'

i! í7!'Yfrsíl[ Premiado também comMfc-r*

20
A N N O S

l>E

SINTENSOGO
^ALHA de' OURO na Exposição Nacional de 1900 

uNILO remedio btasileifo adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Urugtiaye Chile pe­
los medico» e b.jspitaes.

LIDFPOSITAKIOS 
-vt; PR a ZU.

irujo, frsitu & fi.
Him<ii.s Ou rires, 114

»  - - -™
VA fiilROPA

Cario Elba-Milâo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

C O M  U M  S O ’ V ID R O
se obtém os mais effktueeB e rápidos resulta­
dos na cura das moléstias da pelfe, eomõ-h1̂ » .  
feridas, frieit-as, suor dos pés e dos sovacos, assa- 
duvits do calor (de entre as coxask, dartbros, 
“™“ ísrna, caspa, qüéíia doe cabelloe, quei­

maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
psnnos, moléstias ao utero, etc. E ' de 
resultado eíftcsz para tolUette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Em injecção cara qualquer corrí-

mento em pouco» 
■lias.N A I M901H1
nSo contém pota» 
sa cau»Lica, n e n

tf a / o l 1.. i soda cáustica, nepI.JIi fiiiAJVUS A ItfhS gorduras,que são irritante» da pellí-% entrap
tT3tUlÍ&Cfl I nnp^..l avn l í» W íli  'J*1 composição dos sabões roediemaea e poma 1*1114,151.(1 l.upcs L a va i C I0d4 lias,formulas estss velhas e amtchronÍc*i

já »b»nd<>na<)as iiciis medico» uoIentM.

V J á J N
o m  l o d a M  u »

1 un
FOLHETIM

- 44:i -
OS D R AM A S  D E  PAR IS

ROCAMBOLK
**OH

PoNiéa do Tvrrgll
T F .R U .K I  K A  P A  R T F

A S  P R O F Z A S D F .  R O C A M B O L F .

xxxrx
H e h c c c a

Ama me ! murmurou etle ; e ae o dia- 
b*i mt* nè> desamparar, de*o morrer na 
i>t lie de um grande de Heaponha. Nfco é 
njitu envolncro, pilAvrt de honra /

E foi reflectindo deste modo quç che­
gou »o boulevard do» Italumo».

< > boulevard eatav» deaarto ; a eaia a- 
ma /-hora mioda e continua qua açoitava 
muito dcm« grsdavahrtlnte o roato.

• diricíu-(Oieambole «cw h ros  e
m- para o __________ _____^
pé. A doia UffH i porém é »  anmi

a
entre es

viu grito», palavree aieve» e  em 
tiAn lardou em vév dais rettoe 
qiiaea porerla travada vteémts Inete.

•Olé f penam «Üe ; penrce-MV f 8t

indo em mfiró do prpti^çáo Vümoi ;i 
vòr em que «r.-di i .-iquilh» !

ApríiiJSyfi rttf mo trl :jin bi o ri-. oiibocou 
jüo os dois vultos or.cn um:t mulbcr o 
um boiucm, que r ushivii mab.misndo o 
fnlUndu-lhc em tmn iitn^ai.-niir.

- .lá te disse que mcdoixcp, Augusto ! 
rzi-laniíivo s mulh-T xepurAr-nos d» que 
vivermíis assim...

-E  eu digo te que és uma velhaca de­
testável ! respondia n fnl Augusto ; c se 
queres deixar-me, í  porque tens algum 
projecto... mas prinjeirn hei-de dar rabo 
de ti !

E levantava A raào para lhe bater.

— Quem me acode, que me matam / 
brndou a mulher.

-E* inútil gritar... continuou o ho­
mem, que ainda a»»im deixou c«ir h mão 
•om bater na mulher, ninguém te acode, 
porque estame» além d’ia»o...

E não concluiu a phfnae, porque foi 
lançada ao chio com um vigorosa murro 
n« nuca.

Rocumholc, cujo» passos aio tinham 
feito ii mínimo ruido, por evbir o aolo 
todo enlamaado, lancara-es a efle com a 
•nergia e destreza de qoem era experi 
mentado no box.

lerenten-cé e creaeeu para 
I» pnnhos feahadoa.

—Meu wmdaa,.. dlret-lhe Moment* 
Eec/«nbn|p, fpun-me o ü re r  de te iraa

ui l.itid >, '■ dcixarcrt Cm p;iz mulher, 
>n (‘ 'toolii-t.1 mitra vaz.

N descreveu com n bengilinh4 que l*i 
i' iva na mau tao t.<jrrivi>l sarilho, que o 
#t-ii adversário if*> acaso, fào cobarfe na 
presença dr- um homem, d,mu pouco An 
ic-: vo lente com u na mulher, desatou 
iminediaUm ■nlo a fugir.

ítucambole voltoti-se catVr tiara n mu 
Ih-r, -pie ainda tremia a bom tremer, e 
«lisse-lhe :

-  Não tenha medo.,, Ext-»u aqui eu pa 
to protegcl-a.

-A i senhor... rei^onden cll» no tom 
do máximo receio, nào me de»am(inre... 
queelleé capaz de me matar.'

A voz dA mulher fez estremecer Ro- 
csmbole.

—E’ c (  isiiit» ! pensoi clle ; eu co­
nheço reta vi z J

E covttj n'aquclle -qtio era grande a 
cníuridâo e me acharauí muito longe d’um 
Inmpeáo, deu o bntço á mulher, dizen- 
dô-lhe ;

—Venha commigo, qee voa pôl-» em 
■eguranç».

A mulher deixou*ee levar até ao c-iiipt 
d<> marqeet, cujo» lentorno» projecto 
vam a gtanm diatoncia viviveima to».

D ' >uMto, purém, eottoe Reewnbete »  
» »  egelMneafto :

<T

;:ido tão cxíraonlin irios, que se esquecera 
]>' tods a prj.| ?ncia ií nãosc Jc‘/phrár» de 
jue rt:c„nhe'-er a Riecnr.it, era n mrsmo 
l*j'> convidai-a a n»co'ib >cel o u elb,1

M is a nulli >r aaiim ínLerpelIu-iA, re- 
torquiu cim toais: assombro ainda...

- I )  senhor «Mtá enganado..
-Estou enganado ?
-De :ert>i,.. Ea riu-n-a tive o nome que 

o senhor diaae.

—Ora está ! murmurou Rocamb de,

E fitou a muito att>nto, e até com »- 
vide*. Era com effeito a eat «tara eleva* 
da, o enrpo flexível da Bocca rat, o» seus 
magnífico» cahello» loiros, o seu sorriso 
triste e meigo, o contorno poro e correcto 
do §eu rosto. Mas n »ua magreza era ex­
trema, e parecí» doente; ma» aquell» 
mttlher que até tinha o timbre da voz d» 
Barrarat estava miseravelmente voatida,
aqasi descalçado, e com om* pobre toa *i 

a algodão n» cabeça. Evidento»Nnte nAo 
er», não podia aer «  mulher qne, qantra 
snno» antoa, trocéra a alcunha de Bacca- 
fat pel > aristocrático titulo do conde Ar- 
toff

Hocambole permaneceu por muito tem­
po estupefacto, modo, boquiaberto, na 
p r e m a  feqoejla creatora qne « e  re 
f,fT ÍV “ _t*®P«rf«*tomanto a herelna de 
"Ctob éo» Vatotoa 8b Çu p m  ; e demere»-

•ebarle
De

perguntando •  d ___
‘  ' — t_ vtetbna de vm

Ptoeoda
^ereeeeM to  emaÉiqatiTéiaPi to»

po, quan I . n R lecurnt si* cbim ivu >:r ; 
Chtir/n. L, i-ó-it-Inj-lVfi <;|l* S.thir pobc,.- 
mente vestida paru ir distribuir esmolas 
no» bairros populosos onde a rai* 'riu hs- 
sent» << seu d-imicilio.

Julgou que a fUcenrat o rei-mihrcera ; 
mMKoata aupposK.Ão era iiirtdnmsivcf. Sc 
fosse a ftüecsrut nâo se P-ris dei x silo 
insultar por um homem, e que homem ' 
uma especíe de moço de fretes, que p ire 
cia ter n ella todos oa direitos d'esto mun 
<lo, incluindo o dc a espancar.

— Isto é vertigem / murmurou eU*- afi­
nal.

A mulher, entretanto, mostrava não 
perceber tão gnmdo assombro.

Afinal o marque* ahrirn u portinhola 
do coopé. e dissera lh"! em seguida ;

— Eu engano-me. decerto, mas a »3 
nhora parece ae extraordinariamente com 
uma creatnra que eu conhecí n’outro 
tempo,

-Engana ze >-cüj duvida, títorquiu hu- 
uiiktemente a mulher; porque ru não me 
Dmbro de o ter viato nunca.

E ia to fór» dito u'um tom tão franco, 
tão elncero quo Rocambole rendeu -se á evi 
donci».

— B' extraordinário / diste alie ; muito
extraordinário !

1  tornando a olhar pare «  melber ae
ereoeonlon
„  —$ •!» reme íêr n|a tom qna ree»tr.. 
■e teu em bemem 8* bem.

A iimlh<‘r córo i i- balbuciou. 
Di^n .. insisti:; Rocambole.
Eu. resjiondeu dl t coro diffic 

não tenho, ou para melhor ditur, 
tenho domicilio... Estava com t 
mem. . e como ellc me miltrebis 
gi-lhe...

--Bem... percebo... disse Roa 
Ruis mctta-ie n.-i minha canoage 
vou conduzil-a a minha 0.1»* , on |< 
rá provisoriamente em aegurjnç*.

E, como ella heaitaate ain In, im 
para dentro do coupé, sent u-ae n<t 
fronteiro, e fechou a portinhola

O ruid * acordou o cieheiro q « - 
esperan In seu amo dormindo tni 
mente.

—Rua de Bureanea ! bradon-lhe 
bole, afinal encantado pe< uã i t »r 
o Cocheiro uma nnica pzlavr» do 
loqaio com a desconhecida.

O coopé partín. e Rocombelc tor, 
da a olhar pare a mulher.

—Gomo ae chama f  
—Rebecea, reapondeu ella 
^Então é jodia ’
-M inha mie é qire o era.
—■  eeu pae ?

[CuxTimtA,]

W ge-m  mtoeqwrqre a

Labim/UFRN



A  R E P U B L IC A — N a t a l léd e  J v n h p A c  1010

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

F.Solon&C.
SUCC. DE VIUVA BAERETTO í  C.

D E  F I A E C E U G I M

“A  Republica” , cujo formato, acaba de ser augmentaáo, pondo-o ta< 
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidader 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda* mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$00C 
por anno e $200 a linha.

O L E O S  V E G E T A I S  F: S A B A O

N a ta l e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V IN O ”

O i i x a  p o w lr v l  11. (>
CO DIGO S USADOS

A. I. e Ribeiro
» A H R í C A N T F í  D F

T e c i d o s  C r ú s ,  B r a n c ( > s
e d© Cores
NATAL

Ri« líraiHle <l« Àorlf

ÁliiiüXiirifiulo do t a lo

«va
U>■ g A R A M E  F A R P A D O  E  L IS O

A  secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

Estão Á dtapoal^Ao dos urs. crwwb*n‘fl e «gritul toros, polnn r«>du/.(doA jitvi;o 
de llfDBO, rodus iJé artnne farpado, «-nm 10o librns, mtulimli» eerm de 
tuetroa de ooniprlniento, não etmlendo de í» fede^adris n espao» de nina fnipn « 
outra oom 'J leiloe de grampos ; por 1 2 9 0 0 0 , r«nl»o de lUO libra.'*, meditido tain- 
tieiu 420 metros de romprlmento, eJteeden î, de 2 l í  2 p«* letradas o 
uma farpe a outra, mm 2 kilns da ^rautpos ; |*< r lojkiuó. r<>ibiM ,lo arame llmi* n

dp
i. 8

para oerea rom 100 libras, medindo (vro/i.ilo *loi> tnei ios *le rouipnmeiito e por 
149000, rodiis tamirem de arame liso de n. 14 p m tiin.-.rrm lá, ,,>m |uo lil.im,,

Ia ■rama mpartiçai tem para radar aaa un. tt tadare* r ifi iraltar«\ |wr prtn s radazidr

<'anos fralvaití/.ados de 1 p. $d<Ml op í
Ditos de 2 p......................  |700 ”  ’
Bojnesde 1 jj................. . j|204Jeada
Ditos "  2 ” ......  f&OO (udi
Tê "  "  ”  X 1..........  19000
Eucbadas amerie. de 8 liba. 19800

" ” 4 "  2|100 uma
itrap. »■ 2 % •* jftOO

M 
• I

* ;
’■ "  -I 1 f!MH>
” ’ d ’ IflMM

Maelmdo* de -l lil»*.,............  09000 Utn
ldeu, de d 112 ” ........ SflOO ’
Mmlimllnlnin it, 2..........  2f2Vó um»
F a i - o t - a J ............. 1,9400
IMearetue.............. ........... 3 9 0 0 0

í) íjírej-Jor. Tf/fi/uiii.rio fiaijMj,

1 M  P H I  M  E M - H H

Wu tos, Faduras, Carnets, Coupons, é, q(c.
TUDO COM Â  MAXTMA PERFEIÇÃO ' - *T *̂4-r -

' 0

A empreza d’ «A R E P U P L IC A ” tem seu escriptorio e oíficinas á

RUA DR. B A R A T A  N. 28 A

JOAOC.GALVÀO
N u cc e tiB o r e p r lu c l p a l  fu n «l< «il»r «In ensH d s i i l v f i O  X

F U N D A D A  K M  1 X 89

Importador e Exportador 
-v^ AKMAZEM J0 VAZENPAg EM ÕE6S00

-  K||a do Co)iiiiiert'ii), lli f  - 
ENDEREK.O TRUE^ÍlIAPIIIVi) -  “( jAlA'Àó!i

1 ' t t i x a  p o N Í t t l  11.  H  *

Codigos usados: "A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
BANQUEIRO Dl EUUIÍITIVI DOS ES1ID0SIDIJS DO BitAUL 

Rio Grande do Norte
N A TA L

9m

ÊMSFFr..:
'yB&

iNrtKftACMv ÈR 
Si PÉftSCfcS

I » I K E C T 4i K « * t t  t
Preeldeutoi Heuador (lr. Luiz Piza. Kx necretario da 

Agrieiiifaim, ex-chefe de I ViJicia do K, de H. Paulo.
Hem íwiio: <A>mmeudndor i>>oneio (iitr^el, bxh ío da 

flirm& BUra Weabro ét r. da PaBrfoa de Tecàloa 
fi. Bwroardo.

fhtncmralroí Dr. Gabriel Dit.s da Htlva, dtrecior da 
(>OBipaiakia Fabril H. Uarnurdo.

O tlè rtii f>r. Cl&udlo de tíoozn, medico • mpttatlnla.
C O M IIffiM B O  H M d A L t

t'oodB Pratea, diractor do Buím-o de H. i*aulo.
HmvAo K. Deprat, director dn Lompaubia Industrial.
( 'oronol Fm attdo Proetee, vu^pn-rtideuto do Ketado 

de 8. Pmolo.
Dr. Fedro Pontual, medico u iuduetrut).

4a Ilirauda. imluetrial e capitoliata, pro- 
Fabru-a Aretuiiaa, de riraoè^aba.

Economisadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  . V I T A L Í C I A S

Fu n d a d a  pelo d r . C lá u d io  de S o u za  em  20 de o u tu b ro  de 1907—ln s ta lla d a  em  15 de m ar$o 3c 1908
APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO [PROPORCIONAL DE 200:0000000 NO THESOURO FEDER 41. PAR A OCAPIT»

i) jKt jMtMi# i)jt» Küis

R e g f l i t r a d a  m a  J r « t *  C o m m e r c l a l  d e  8 *  P a u l o

D r .  % â o  Abm a U n a ,  p ro p rie tá rio  e eapitaliafea. 
“  ‘ fiün diAn

tm

t o r  d o  Haapètal de lao- 

0  UWÜIA de dmu L UmU-, X u
D b .  f k O o r  O adtu i i L  —«•■.Atuiu

d ita  uien<A ' Lconomiíiadora Paulinta” é unia»v gar a receber a pensão, a associaç&o ro«ti- laemio <lo 
ciedade mutua com approvaçfto e tinca— tuirá aos seus herdeiros todas as contri- n a lld ad rs .
lisaçfco do Governo Federal, cujo fim ó buiçOes que elle tiver Feito. Dando-se o . -----------
estabelecer umapenado vitaliciarmensal,em fallecimento depois que o socio estiver no 8 P®11*®68 p^guS em qualquer
dinheiro, aos seus aooíos, Tem duas cai- gôao da penafto, esta ficará extincta, sem )̂ãr!4!' ou ^IrHtig-.iro, oiule o
xm  : a OAIXA AeaO A lX A  B. Os rooios que aos herdeiros assista qualquer direito, 1100,0 tachar, por trimestre e ntu |>of 
da CAIXA A  pagam &$de joia e 2$500 seuw«tre; ^otpo oufras

o »s r «<,so' ’ -£•?■ - t í f  -  ~ kt“ ® -  —  s s  í; íCAIXA B pagam 6$ de jma e f>« de a  m c Io «o rte ad o  Mea dtí 15 aiiuoŝ  15 t k
msosaM adp e tordo direito a uma pen- 11 . r ,—— --------------------  *’
■Bo vttahflia, EM D1NHIC1HO, no lim dtí i< s a «a « í—, «a»iw4— *>r— a mgmt»fr<í, é»
àm  apnot (100$, maxima),

V* M  do M io  fi^Htor aatos d«. oha AcfeuMc abcrtM wvas Im crto ta  * 0 4 *  a  cadpnatac.
iiiCUOC. U X JH íE ^*
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